












































































































































A camisinha 
coloca em suas 
mãos a 
oportunidade de 
combinar o 
prazer do sexo 
com a prevenção 
da gravidez 
indesejada e das 
doenças 
sexualmente 
transmissíveis, 
entre elas a 
AIDS.  

Uma camisinha na mão e uma idéia na cabeça



A Humanidade sempre pensou em métodos capazes de evitar a gravidez e doenças, sem no 
entanto se furtar do prazer do ato sexual.  Os egípcios já utilizavam métodos contraceptivos 
há 4000 anos.  Os homens utilizavam protetores para o pênis confeccionados em linho ou a 
partir de intestinos de animais.



A mitologia grega apresentou a camisinha para o ocidente.  O rei Minos, filho de Zeus e 

Europa, era casado com Pasiphë.  O monarca era conhecido por seu amor pelas mulheres e 

suas inúmeras amantes.  Por ciúme, Pasiphë fez com que Minos passasse a ejacular 

serpentes, escorpiões e lacraias, que matavam toda aquela que se deitasse com o soberano.  

Pasiphë era imune ao feitiço aplicado a Minos, mas o feitiço tornou o rei incapaz de procriar.  

Minos, no entanto, se apaixonou por Procris.  Para evitar que a relação com Minos lhe 

trouxesse a morte, Procris introduziu em sua vagina uma bexiga de cabra.  Os monstros 

ficaram aprisionados na bexiga e Minos voltou para sua esposa e pôde ter filhos.

A morte de Procris. Piero di Cosimo. 1510.



Durante o século XVI a 
disseminação das doenças 
sexualmente transmissíveis 
assolava a Europa.  Nessa época 
eram chamadas de doenças 
venéreas.  Esse nome faz referência 
às sacerdotisas dos templos de 
Vênus, que exerciam a prostituição 
como forma de culto à Deusa do 
Amor. Nessa época, anatomista e 
cirurgião Gabrielle Fallopio 
confeccionou o que descreveu como 
uma "bainha de tecido leve, sob 
medida, para proteção das doenças 
venéreas".  Ele a denominou De 
Morbo Gallico, em um artigo escrito 
em 1564.   Tratava-se de forro de 
linho do tamanho do pênis e 
embebido em ervas.  Shakespeare 
denominou-a “luva de Vênus”.

Gabrielle Fallopio
Inventor da camisinha.

Camisinha de linho
Século XVII



Durante o século XVIII o mundo se assombrou com a sífilis.  O temor em relação à doença 
tinha justificativa:  a sífilis era praticamente incurável.  Ela foi a AIDS da época.  Indivíduos 
contaminados caminhavam para morte, sempre rodeados por todo o tipo de preconceito.  A 

cura para a sífilis (penicilina) foi obtida apenas na segunda metade do século XX.

Sifilíticos (século XIX). 



Nobres se divertindo com camisinhas.

A expressão 
preservativo
apareceu pela 
primeira vez 
nos anúncios 
das casas de 
prostituição de 
Paris, em 
1780:  "Nesta 
casa fabricam-
se 
preservativos 
de alta 
segurança, 
bandagens e 
artigos de 
higiene."



Em 1839 Charles Goodyear 
descobriu o processo de 
vulcanização da borracha. 
A vulcanização consiste na 
transformação da borracha 
crua em uma estrutura 
elástica resistente.  Isso 
permitiu a confecção de 
preservativos de borracha. 
Esses eram grossos e 
caros.  Eles eram lavados e 
utilizados diversas vezes, 
até que a borracha 
arrebentasse.

 

 



A evolução surgiu 
com as camisinhas de látex, 
a partir de 1880.  Em 1901, 
a primeira camisinha com 
reservatório para o esperma 
apareceu nos Estados 
Unidos.  As camisinhas de 
látex adquiriram 
popularidade apenas a partir 
da década de 30.  Cerca de 
um milhão e meio de 
camisinhas foram 
comercializadas nos 
Estados Unidos, em 1935.



“Imagine um mundo sem HIV”.  

Nas décadas seguintes, a camisinha 
foi caindo em desuso, 
principalmente após a descoberta da 
pílula anticoncepcional, na década 
de sessenta.  Mas o aparecimento 
da AIDS, na década de oitenta, 
mudou para sempre a mentalidade 
mundial:  a contaminação de 
indivíduos pelo vírus HIV, causador 
da doença, dava-se por meio de 
contato sexual ou transfusão 
sanguínea.  Falar abertamente sobre 
sexo seguro e uso injetável de 
drogas passou de tabu à
necessidade e obrigação.  A 
camisinha passou ser a grande arma 
desse esforço preventivo.  E ainda 
hoje é!



O surgimento da AIDS teve uma repercussão no modo de vida e na forma como as pessoas se relacionam. Foi e ainda é preciso que as pessoas usem camisinha 
independente do tipo de relação que elas tem. Quem tem um rolo, quem está namorando e é até mesmo casado deve usar camisinha.

A camisinha é sem dúvida o melhor forma para prevenir a gravidez indesejada e as doenças 
sexualmente transmissíveis em um só método.  A camisinha protege e respeita a escolha e os 
desejos sexuais de cada um.



Com o advento da AIDS as camisinhas voltaram a ser comercializadas em grande escala.  
Estima-se que hoje mais de cinco bilhões de camisinhas são consumidas anualmente.  As 
apresentações também se diversificaram.  Há camisinhas de tamanhos, espessuras e 
cores diferentes.  Há camisinhas aromatizadas.  Camisinhas com textura externa para 
potencializar o desejo sexual na mulher.  Em alguns casos de ejaculação precoce, a 
camisinha pode ser utilizada com sucesso para aumentar o tempo de ejaculação.



“O poder do amor impede a AIDS”

Usar camisinha é acima de tudo uma 
atitude.  A informação sobre as doenças 
sexualmente transmissíveis, uma 
ferramenta fundamental para os dias de 
hoje.  A ordem do dia é:  tenha sempre 
uma camisinha à mão e fique à vontade 
para fazer o que pintar na cabeça.





































http://www.caliente.com.br/caliente/saibamais/index.shtml?camisinha/index

http://www.caliente.com.br/caliente/saibamais/index.shtml?camisinha/index




























1 CÉREBRO

O CÉREBRO É UM DOS ÓRGÃOS MAIS IMPORTANTES DO CORPO HUMANO.  ELE RECEBE AS 
INFORMAÇÕES DO AMBIENTE EXTERNO, CAPTADAS PELA VISÃO, AUDIÇÃO, TATO, 
GUSTAÇÃO E OLFATO.  A PARTIR DAÍ, DECIDE QUAL A MELHOR CONDUTA A SER TOMADA. 
GRAÇAS AO TRABALHO DO CÉREBRO.  ELE RECEBE INFORMAÇÕES, ARMAZENA TUDO EM 
SEUS ‘ARQUIVOS’ E NOS AJUDA A PLANEJAR NOSSAS ATITUDES.

O CÉREBRO É COMPOSTO POR BILHÕES DE CÉLULAS, CHAMADOS NEURÔNIOS.  ESSAS 
CÉLULAS SE COMUNICAM ENTRE SI E OS DEMAIS ÓRGÃOS DO CORPO (CORAÇÃO, FÍGADO, 
MÚSCULOS, RINS,...) POR MEIO DA LIBERAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS CHAMADAS 
NEUROTRANSMISSORES.  HOJE EM DIA, SABEMOS QUE AS DOENÇAS MENTAIS, ENTRE ELAS 
A DEPENDÊNCIA QUÍMICA, A DEPRESSÃO, A ANSIEDADE E A ESQUIZOFRENIA, ACONTECEM, 
ENTRE OUTRAS COISAS, PORQUE ESTRUTURAS DO CÉREBRO SE ALTERAM.  ASSIM, 
PODEMOS DIZER QUE PARTE DAS DOENÇAS MENTAIS POSSUI UMA CAUSA BIOLÓGICA.

FECHAR         x





2 MENTE

A MENTE RESULTA DA ATIVIDADE DO CÉREBRO.  É A PARTE INTELIGENTE E SENSÍVEL DO 
SER HUMANO.  POR MEIO DELA, AS PESSOAS PERCEBEM AS AMEAÇAS E OPORTUNIDADES 
DO MUNDO,  APRENDEM A SE PROTEGER E A SE APROVEITAR DESTAS.  PELA AÇÃO DA 
MENTE AS PESSOAS CONSEGUEM TAMBÉM PERCEBER SEUS PONTOS FORTES E FRACOS E 
CONSEGUEM TRAÇAR PLANOS QUE VALORIZAM SUAS QUALIDADES E MINIMIZAM SUAS 
DIFICULDADES.  COM O AUXÍLIO DA MENTE, É POSSÍVEL ENTENDER E COMPREENDER O 
MUNDO EM QUE VOCÊ VIVE, ALÉM DE CRIAR, IMAGINAR, FANTASIAR O QUE VOCÊ BEM 
DESEJAR.

APESAR DA DIVISÃO QUE FAZ ENTRE CÉREBRO E MENTE, AMBOS SÃO NA VERDADE DE UMA 
COISA SÓ.  UM DEPENDE DO OUTRO E UM É CAPAZ DE MODIFICAR O OUTRO.  VEJA 
EXEMPLOS NOS NÚMEROS SEGUINTES.

FECHAR         x





3 O CÉREBRO ALTERA A MENTE

UM SINAL DE QUE O CÉREBRO É CAPAZ DE MODIFICAR A MENTE SÃO OS REMÉDIOS 
PSIQUIÁTRICOS, O ÁLCOOL, O TABACO E AS OUTRAS DROGAS.  

REMÉDIOS COMO OS ANTIDEPRESSIVOS SÃO CAPAZES DE MELHORAR O ÂNIMO E O
INTERESSE QUE A PESSOA TINHA PERDIDO.  OS CALMANTES DEIXAM AS PESSOAS MENOS 
ANSIOSAS E AGITADAS.  

O USO DE DROGAS SEDATIVAS (ÁLCOOL, HEROÍNA, SOLVENTES) DEIXA A MENTE MAIS LENTA 
E CONFUSA.  OS ESTIMULANTES (COCAÍNA, ANFETAMINAS, NICOTINA) DEIXAM MENTE 
ACELERADA E INQUIETA.  JÁ OS ALUCINÓGENOS (MACONHA, LSD, ECSTASY) DEIXAM A 
MENTE ATRAPALHADA, COM PENSAMENTOS SURGINDO DE TODOS OS LADOS. 

ISSO ACONTECE PORQUE OS REMÉDIOS PSIQUIÁTRICOS E AS DROGAS ALTERAM O 
FUNCIONAMENTO DOS NEURÔNIOS E SEUS NEUROTRANSMISSORES.  TAIS ALTERAÇÕES 
PROVOCAM OS SINTOMAS CITADOS. 

FECHAR         x





4 A MENTE ALTERA O CÉREBRO

HÁ INFINITAS MANEIRAS DE FAZER BEM À MENTE.  OUVIR MÚSICA, LER, PINTAR, DESENHAR, 
PRATICAR MEDITAÇÃO, FREQÜENTAR CULTOS RELIGIOSOS, FAZER TERAPIA, CONVERSAR 
COM AMIGOS, PRATICAR ESPORTES, FAZER COMPRAS, PASSEAR, DESCANSAR E VIAJAR.  
MUITAS PESSOAS CONSEGUEM AFASTAR A TRISTEZA, O DESÂNIMO, SE ACALMAM E 
RELAXAM UTILIZANDO APENAS AS ATIVIDADES CITADAS ACIMA.

QUANDO A MENTE SE MODIFICA (DO DESÂNIMO PARA O ÂNIMO, DA ALEGRIA PARA A 
TRISTEZA,...) TAMBÉM PROVOCA ALTERAÇÕES NO CÉREBRO.  HÁ VÁRIOS ESTUDOS QUE 
MOSTRAM ALTERAÇÕES POSITIVAS NO FUNCIONAMENTO DOS NEURÔNIOS NO CÉREBRO 
DAQUELES QUE FAZEM PSICOTERAPIA, QUE TIRAM PERÍODOS DE DESCANSO OU QUE SE 
DEDICAM À MEDITAÇÃO OU RELIGIÃO.  DESSA FORMA, NÃO É POSSÍVEL MEXER NO 
CÉREBRO SEM ALTERAR A MENTE, E VICE-VERSA.  SÃO POR ISSO, NA PRÁTICA, 
CONSIDERADOS UMA ÚNICA ESTRUTURA (MENTE-CORPO).
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5 AMBIENTE EXTERNO

MAS A MENTE NÃO SOFRE APENAS A INFLUÊNCIA DO FUNCIONAMENTO DO CÉREBRO.  O 
AMBIENTE EXTERNO PODE PROPORCIONAR À MENTE MOMENTOS DE RELAXAMENTO E 
ESTRESSE, PRAZER E DOR, ALEGRIA E TRISTEZA.  É A MENTE A ENCARREGADA DE LIDAR 
COM TUDO O QUE SE PASSA NO DIA-A-DIA DAS PESSOAS:  RELACIONAMENTOS, ESCOLA, 
DEVERES, DIVERSÕES.  SEU OBJETIVO É ANALISAR AS SITUAÇÕES E TOMAR A MELHOR 
DECISÃO POSSÍVEL PARA AQUELA HORA.

ALGUMAS VEZES, COISAS DO COTIDIANO ESTRESSAM A MENTE, QUE POR SUA VEZ 
INFLUENCIA O FUNCIONAMENTO CÉREBRO.  OUTRAS VEZES, O FUNCIONAMENTO CÉREBRO 
NÃO ESTÁ LEGAL, DEIXANDO A MENTE POUCO HÁBIL PARA LIDAR COM AS DIFICULDADES DO 
MUNDO EXTERNO.

EM RESUMO, A VIDA DAS PESSOAS É INFLUENCIADA O TEMPO TODO (POSITIVA OU 
NEGATIVAMENTE) POR FATORES BIOLÓGICOS, PSICOLÓGICOS E SÓCIO-CULTURAIS.

FECHAR         x













TEXTO
FONTE:  CADUCEUS

AO POSICIONAR O CURSOR EM CIMA DAS IMAGENS, O 
TÍTULO DO TEXTO APARECE À DIREITA.  

AO CLICAR SOBRE O IMAGEM, O TEXTO APARECE ABAIXO


































































